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medidas de prevenção

A cana-de-açúcar possui um enorme potencial para 
ser usada na forma de forragem no período seco, em 
razão de vantagens como: possibilidade de ser cultiva-
da em grande parte do território brasileiro; considerada 
cultura semi-perene, de fácil implantação e condução; 
baixo risco agronômico; alto rendimento forrageiro com 
elevada produção de matéria seca e energia (sacarose) 
por área. Pode suportar diferentes níveis de desempenho 
animal, a depender de fatores como: à escolha das varie-
dades utilizadas; o manejo agronômico adotado; etc.

Vacinação contra aftosa 
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EXPEDIENTE

REGISTROSEDITORIAL

Busca de conhecimento
Acontece entre 21 e 25 de maio, em Sete Lagoas, a Sema-

na de Integração Tecnológica, promovida pela Embrapa, em 
parceria com a Epamig e a UFSJ. Apoiam o evento empresas 
de extensão rural, cooperativas e sindicatos. Não será cobrado 
inscrição para a participação dos seminários. Os cursos per-
manecem com a taxa. 

A SIT é uma excelente oportunidade para produtores terem 
com as recentes soluções tecnológicas, práticas e inovações 
para o setor agropecuário. Além de vários cursos, o evento terá 
cinco seminários, que vão abordar “pecuária leiteira”, “agri-
cultura digital”, “sistemas integrados de produção", "horti-
cultura" e “ILPF”. Uma palestra que vai chamar a atenção e a 
criação de um aplicativo para que o produtor possa contratar 
serviços terceirizados de máquinas e equipamentos.

www.facebook.com/jornal.cooperando

 O Conselho Fiscal Efetivo da Coopersete, eleito na Assembleia Geral Ordinária de Março: 
Adilson Evangelista, Marcelo Azeredo Barbosa e Januário Fraga, entre o diretor financeiro 
da Coopersete, Maurílio Vaz de Melo e o presidente Maurdo de Melo Figueiredo

 SETE LAGOAS FESTIVAL – O empresário João Wellington realizou, nos dias 13 e 14 de 
abril, também no Parque de Exposições JK, o “Sete Lagoas Festival”. O evento também 
teve objetivo “solidário”. Na compra dos ingressos, também estava inserido o valor de R$ 
3,00, que foram convertidos em vale leite. Dia 25 de abril, João Wellington (camisa azul ao 
lado do presidente da Coopersete, Mauro Fugueiredo) adquiriu da Coopersete 5.500 litros 
de leite, que serão entregues de forma parcelada e conforme a necessidade para a Apae, 
Vila Vicentina e Hospital Nossa Senhora das Graças.
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ASSEMBLEIA DA COOPERATIVA

Obra do Centro Administrativo da
Credisete em ritmo acelelerado

EVENTOS

Torneios 
Leiteiros

Hoje, 15 de maio, será a últi-
ma pesagem do Torneio Leitei-
ro de Funilândia. Outros dois 
torneios estão sendo planeja-
dos para acontecer nos pró-
ximaos meses. Um a nível de 
fazendas, entre associados da 
Coopersete, entre meados de 
junho e julho e outro durante 
a Exposição Agropecuária, que 
acontece entre 3 e 12 de agosto. 
Será organizado pelo Sindica-
to Rural, Coopersete e Sicoob 
Credisete.

Os interessados devem pro-
curar Waléria, na diretoria da 
Coopersete, ou agrônoma Ta-
tiane Cristelli, para passar o 
nome. Mais detalhes serão di-
vulgados em breve. 

FUNILÂNDIA - Participa-
raram da 10ª edição do Torneio 
30 produtores, entre eles vários 
associados da Coopersete. O 
evento começou na tarde do dia 
23 de abril. A data da divluga-
ção dos resultados não foi mar-
cada. O evento teve o apoio da 
Coopersete.

Grupo Mão Amiga promove 
show beneficente em junho

O Grupo Mão Amiga presta tra-
balho voluntário de assistência a pú-
blicos diversos. No dia 10 de junho 
será realizado um show beneficente 
com objetivo de arrecadar fundos. 
Os organizadores anunciam a par-
ticipação de diversos artistas o que 
certamente vai transformar a promo-
ção em uma agradável tarde.

Os shows serão acompanhados 
de um delicioso almoço. A progra-
mação será realizada no espaço Tra-
melão que fica dentro do Parque de 
Exposição JK. A adesão custa R$ 20 
com direito ao almoço e os shows, 

bebidas serão cobradas à parte.
Já estão confirmadas as seguin-

tes atrações denominadas “Vozes 
Amigas”: Ailton de Castro, Amauri 
da Matta, Anderson Mota, Andrey 
do Cavaquinho, Bel Costa, Bruno 
Matias, Gláucia Coutinho, Leo do 
Pandeiro, Luciana Oliveira, Lucia-
no Gabola, Mestre Saúva, Mercês 
Bertoldo, Nando Teixeira e Simone 
Costa.

O evento vai de 12 horas às 17 
hpras, sendo o almoço servido de 13 
horas às 15 horas. Informações: (31) 
99959-9860 ou 99527-6908. 

Seguem em ritmo acelerado 
as obras de construção do novo 
Centro Administrativo do Sicoob 
Credisete. A construção foi re-
tomada no mês de dezembro e a 
cada dia o projeto vai mostrando 
sua imponência na Praça Barão 
do Rio Branco, bem ao lado da 
agência matriz da cooperativa de 
crédito. A inauguração está pre-
vista para dezembro de 2019.

O Centro Administrativo foi 
idealizado pelo Conselho de 
Administração e diretores e foi 
aprovado pelos associados que 
convivem diariamente com o 
crescimento do Sicoob Credise-
te, uma das referências do setor 
cooperativista de Minas Gerais. 
O projeto tem uma área constru-
ída de 2.944 m², com dez anda-
res, sendo subsolo e outros nove 
pavimentos. “O projeto vai de 
encontro às nossas necessidades. 
O Sicoob Credisete sempre prio-

riza o atendimento diferenciado 
de seus associados. Este é o ca-
minho”, define Leonardo Chaves 
Costa, presidente do Conselho de 
Administração.

A obra já passou pelas etapas 
de fundação, estrutura e está em 
fase de finalização da edificação. 
As próximas serão o acabamento 
e as instalações diversas. O pro-
jeto prevê 23 vagas de garagem, 
dois elevadores e uma ligação 
com a agência matriz. O primei-
ro piso será destinado ao atendi-
mento de caixas, com ampliação 
do autoatendimento. O segundo 
piso vai receber o atendimento 
de clientes pessoa jurídica. No 
terceiro andar haverá lanchonete 
e área de convivência para cola-
boradores. No quarto ao oitavo 
será instalado todo o serviço ad-
ministrativo e no último ficará a 
diretoria.

(Por Renato Alexandre)

Fo
to

: RENATO
 ALEXANDRE

 Inauguração está prevista para dezembro de 2019
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* Perguntas sobre pecuária de leite, para serem respondidas pelo Embrapa Gado de Leite, através 
desta coluna, podem ser encaminhadas para o Conselho Editorial do jornal  COOPERANDO. As 

cartas devem ser entregues para Waléria (secretária da Diretoria), na Coopersete.

O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

Qual o melhor método de formação
de pastagens em morros? 

Pode-se utilizar o leite de soja (vaca 
mecânica) na alimentação dos bezerros? 

O que é cisticercose? 
Cisticercose é uma parasitose que se localiza nos músculos dos bovinos. 

No Brasil, é geralmente encontrada em grande número de bovinos abatidos 
para consumo. Dependendo da extensão da contaminação e dos músculos 
acometidos, as carcaças contaminadas são condenadas, e só podem ser con-
sumidas após o congelamento a – 10ºC por 15 minutos ou após o cozimento 
a 60ºC. Os bovinos se contaminam pela ingestão de pasto contaminado por 
fezes semanas. Os seres humanos são os que possuem, no intestino, a forma 
adulta do parasito. No meio ambiente os ovos contaminam as pastagens e, 
quando ingeridos pelos bovinos, eles prosseguem seu desenvolvimento alo-
jando-se nos músculos. As carnes dos bovinos afetados transmitem a Taenia 
para o ser humano. Em casos de animais confinados, é recomendável que os 
empregados sejam examinados e tratados periodicamente, para prevenir a 
contaminação dos animais. Recomenda-se, também, adotar normas de higie-
ne e ter dependências sanitárias para os empregados que tratam dos bovinos.

Em áreas de morro, onde são grandes os riscos de erosão causada pelas chuvas, 
alguns aspectos devem ser considerados no programa de formação de pastagens. 
Um deles refere-se à escolha da espécie forrageira, que deve ter as características 
de rápido crescimento inicial e boa cobertura vegetal, protegendo, assim, o solo dos 
efeitos nocivos da erosão. Outro aspecto que tem de ser considerado é o preparo do 
solo, que deve envolver práticas de conservação pela manutenção parcial da vege-
tação existente. Assim, recomenda-se aração, gradagem e plantio da for-
rageira em faixas alternadas preparadas em nível, ou plantio em 
sulcos também preparados em nível, ou mesmo o plan-
tio em covas. Deve-se considerar, também, a 
necessidade de adubação em função 
de análise química do solo. 

O leite de soja não deve substituir o leite integral du-
rante os dois primeiros meses de vida dos bezerros, isto 
porque os bezerros não têm as enzimas para digerir os 
nutrientes contidos na soja. Essa é a razão das diarréias 
que ocorrem nesses casos. A partir do segundo mês, o leite 
de soja pode substituir o integral, mas a mudança deve 
ser gradativa, levando-se três a quatro semanas para o 
bezerro passar a beber somente o leite de soja. 

Se a relação touro-vaca é baixa, de até 1:30, a 
vaca em cio pode ser mantida no piquete do tou-
ro durante todo o dia. Se o número de vacas por 
touro for maior que 30, a vaca é retirada do pi-
quete do touro depois que o reprodutor praticar 
dois ou três saltos. Em dias quentes, recomenda-
-se que as cobrições sejam realizadas nas horas 
mais frescas (início da manhã ou final da tarde). 

Na monta natural controlada, qual 
o momento mais apropriado para o 
touro fazer as cobrições? 

O fósforo é importante na reprodução? Por quê? 
O fósforo é muito importante para o bom desempenho reprodutivo do 

rebanho, porque quando o animal está deficiente em fósforo ele passa 
a ingerir menos alimento, e isso afeta negativamente a reprodução. 
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CUIDADOS

O trabalho no campo coloca os 
agricultores e suas famílias diante 
de vários riscos, sendo que um dos 
mais perigosos são os animais pe-
çonhentos. É muito importante sa-
ber identificar as cobras venenosas, 
prevenir contra sua picada e saber 
o que fazer em caso de acidentes. 
Embora sejam perigosas, as cobras 
são importantes para manter o equi-
líbrio ecológico, pois controlam ro-
edores, e outros animais que podem 
se tornar pragas, caso não tenham 
este inimigo natural.

As serpentes causam cada vez 
mais acidentes, por serem discretas 
e ficarem escondias. Mas isso não 
se restringe apenas ao meio rural ou 
às matas, cada vez mais se vê, prin-
cipalmente em noticiários e jornais, 
acidentes nas cidades não só do in-
terior, mas também nas capitais. A 
maioria dos acidentes com cobras 
são considerados um problema de 
saúde pública, e campanhas de pre-
venção e controle são necessárias 
em áreas de maior incidência.

A maioria das cobras serpentes 
não é peçonhenta, ou seja, não tem 
veneno. As venenosas são aquelas 
que possuem alguma substância 
tóxica para outros animais, inclu-
sive para o ser humano. Exemplos 
de cobras venenosas: Coral, Jara-
raca, Cascavel, Surucucu, Urutu, 
Jararacuçu. Exemplos de cobras 
não venenosas: Falsa-coral, Jiboia. 
Na figura a seguir são apresentadas 
algumas características de cobras 
venenosas: cabeça com escamas, 
olhos pequenos, calda curta, forma-
to da mordida. Já as não venenosas, 
geralmente apresentam cabeça com 
placas, olhos grandes, mordida ca-
racterística e calda mais longa e que 
afina gradativamente.

COMO PREVENIR
ACIDENTES COM COBRAS:

- Usar botas de cano alto ou per-
neiras de couro e luvas de cano alto;

- Verificar calçados, cobertas, e 

roupas antes de utilizá-los. Não so-
mente serpentes, bem como outros 
animais peçonhentos podem utilizar 
calçados, sapatos e roupas como es-
conderijo, principalmente em am-
bientes rurais;

- Cuidado onde pisar, sentar ou 
deitar. Muitos animais podem estar 
camuflados ou escondidos, e des-
ta forma passam despercebidos no 
ambiente;

- Evitar colocar mãos em bura-
cos, ocos de árvores etc;

- Não acumular entulho, folha-
gem seca, lixo ou deixar a grama 
alta próxima da residência, pode 
atrair ratos, os quais também podem 
atrair serpentes;

- Jamais manusear serpentes 
com as mãos. Mesmo quando mor-
tas elas ainda têm veneno em suas 

glândulas. Ao ferir-se nas presas 
de uma serpente a pessoa pode ser 
envenenada, mesmo se a serpente 
estiver morta;

- Conservar o ambiente natural 
das serpentes e seus predadores na-
turais. Emas, seriemas, gaviões e 
gambás são alguns predadores na-
turais de serpentes. Proteger esses 
animais e o ambiente em que vivem 
evita que os mesmos (inclusive as 
serpentes) procurem refúgio próxi-
mo a ambientes ocupados pelo ho-
mem.

COMO PROCEDER EM CASO 
DE ACIDENTE 

A maioria dos óbitos ocorre em 
pacientes que haviam recebido tra-
tamento médico 6 horas ou mais 

após a picada, indicando a impor-
tância de um atendimento rápido. 
Em caso de acidente com cobras, 
deve-se:

- Lavar o local da picada com 
água corrente. Não coloque nada no 
local da picada (pó de café, fumo, 
terra, fezes), pois além de não fun-
cionar, tais substâncias podem cau-
sar intoxicação;

- Não amarrar ou fazer tornique-
te (garrote). O sangue deve circular 
normalmente. Impedir a circulação 
do mesmo pode aumentar os efeitos 
locais do veneno, como necrose ou 
gangrena (morte do tecido);

- Manter a calma e fazer pouco 
esforço. Manter o acidentado em re-
pouso, evitando que ande ou corra. 
Caso a picada tenha ocorrido no pé 
ou na perna, procurar manter a parte 

atingida em posição horizontal (ele-
vada);

- Jamais faça cortes no local da 
picada. Realizar cortes próximo à 
picada não irá “retirar” o veneno. 
Alguns venenos podem inclusive 
provocar hemorragias e o corte au-
mentará a perda de sangue;

- Nunca tentar chupar o veneno. 
Após a inoculação do veneno, não 
se consegue retirá-lo do organismo. 
A sucção pode piorar as condições 
do local atingido;

- Beber apenas água. Beber álco-
ol, cachaça ou querosene, além de 
não neutralizarem a ação do vene-
no, podem causar intoxicações;

- Procurar ajuda médica imedia-
tamente;

- Em caso de aparecimento de 
serpentes a população deve acionar 
o Corpo de Bombeiros pelo telefone 
193.

OBSERVAÇÃO - O soro anti-
-ofídico é o único remédio compro-
vadamente eficiente contra aciden-
tes com cobras venenosas. Quando 
ministrado corretamente e no de-
vido tempo, as chances de compli-
cações devido à picada de serpente 
são remotas.

QUANTO CUSTA A
PROTEÇÃO COM EPI?

A prevenção não custa caro e os 
equipamentos de proteção indivi-
dual (EPI) podem ser encontrados 
no comércio, em lojas especiali-
zadas ou casas agropecuárias. Um 
par de perneiras pode custar entre 
R$ 20,00 e R$ 50,00 no comércio 
de Sete Lagoas. Já um par de luvas 
de couro, pode ser encontrado pe-
los preços de R$ 10,00 a R$ 20,00. 
Com certeza, o custo do tratamento 
e os prejuízos para a saúde são mui-
to mais caros para os produtores e 
trabalhadores rurais.

Fonte de consulta: Cartilha serpentes de 
Viçosa e Região (2008); Sestr (2012); Vida 
Selvagem e urbana (2016).

Cobras: identificação e prevenção
Amanda B. S. Gonçalves
UFSJ

Marcel F. de Souza
UFSJ

Walfrido M. Albernaz
Emater

com parcelamento especial
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EPAMIG INFORMA

A cana-de-açúcar possui um 
enorme potencial para ser usada 
na forma de forragem no perío-
do seco, em razão de vantagens 
como: possibilidade de ser cul-
tivada em grande parte do ter-
ritório brasileiro; considerada 
cultura semi-perene, de fácil im-
plantação e condução; baixo risco 
agronômico; alto rendimento for-
rageiro com elevada produção de 
matéria seca e energia (sacarose) 
por área; não necessita de conser-
vação; a maturidade e utilização 
dão-se na entressafra (período de 
seca); disponibilidade de varieda-
des com diferentes ciclos de pro-
dução (precoce, média e tardia); 
relativo baixo custo de produção 
e boa aceitabilidade pelos animais 
(bem consumida pelo gado). 

Como desvantagens a cana 
apresenta baixo teor protéico, é 
pobre em minerais (como fósforo, 
enxofre, magnésio, zinco e cobre) 
e fibra de baixa digestibilidade (o 
que pode comprometer o consumo 
voluntário). Há que se considerar 
ainda que essa forrageira usual-
mente necessita de corte diário ou 
periódico que demanda mão de 
obra da propriedade.

A cana pode suportar diferen-
tes níveis de desempenho animal, 
a depender de fatores como: à es-
colha das variedades utilizadas; o 
manejo agronômico adotado; os 
métodos de colheita e eficiência de 
picagem do material, bem como 
as formas de utilização desse re-
curso forrageiro; além da suple-
mentação nutricional adequada 
da cana e o correto balanceamen-
to das dietas de acordo com as exi-
gências das diferentes categorias 
animais e níveis de produção. 

Tradicionalmente, a cana in na-
tura é utilizada no período seco do 
ano, período este que corresponde 
a sua maturação e máxima concen-
tração de sacarose (energia). 

A tecnologia de utilização de 
cana-de-açúcar + uréia na alimen-
tação de ruminantes é bastante di-
fundida e sempre destaca o correto 
emprego da técnica visando evitar 
intoxicação dos animais a qual, 
caso negligenciada, pode resultar 
em morte.

As bactérias existentes no rú-
men dos bovinos são capazes de 
transformar o nitrogênio não pro-
téico (NNP) da uréia em proteína 
microbiana, utilizando a energia 
proveniente da cana e enxofre. 
Como a cana-de-açúcar é deficien-
te deste mineral, há necessidade 
da inclusão de fontes de enxofre 
à uréia visando maximizar a pro-
dução de aminoácidos essenciais 
como metionina, cistina e cisteína.

O criador pode escolher a fonte 
de enxofre, a depender do preço e/
ou disponibilidade: sulfato de amô-
nio (contendo 24% de enxofre) ou 
sulfato de cálcio (contendo 17% de 
enxofre). A mistura recomendada é 
de 9 partes de uréia e 1 parte de sul-
fato de amônio ou 8 partes de uréia 
e 2 partes de sulfato de cálcio.

As recomendações iniciais eram 
a inclusão na cana picada de 1% 
de uréia + fonte de enxofre (ex.: 
sulfato de amônio) para aumentar 
os teores de PB (proteína bruta) na 
matéria seca de 2-3 para cerca de 
10-12%, necessitando de aproxi-
madamente uma semana de adap-
tação dos animais  com a inclusão 

da metade da dose, ou seja, 0,5% 
da mistura Uréia + fonte de enxofre 
na cana picada. Dietas exclusivas 
de cana + uréia + minerais resul-
tam, normalmente, em manutenção 
do peso vivo e/ou ganhos mínimos.

Depois de algum tempo foi ob-
servado que a adição de 0,5% da 
mistura uréia + fonte de enxofre 
na cana picada com acréscimo de 
minerais e farelo de soja (fonte de 
proteína verdadeira) proporciona-
ram melhor desempenho animal 
com diminuição dos riscos de in-
toxicação.

Nesse sentido, pensando em 
otimizar a correção nutricional da 
cana-de-açúcar, pesquisadores da 
Epamig desenvolveram o Nitro-
mineral Epamig Cana (Uréia = 55 
Kg + Fosfato Bicálcico = 14 Kg 
+ Sal Mineral = 20 Kg + Sal Co-
mum = 5,0 Kg) com recomendação 
da dosagem de 14 g para cada Kg 
de cana picada e o Nitroprotéico 
Epamig Cana (Farelo de Soja = 
83 Kg + Uréia = 5,2 Kg + Calcá-
rio = 1,2 Kg + Fosfato Bicálcico = 
2,0 Kg + Sal Mineral = 6,4 Kg +  
Sal Comum = 1,6 Kg + Sulfato de 
Amônio = 0,6 Kg) com recomen-
dação da dosagem de 50 g por Kg 
de cana picada. Trabalhos realiza-
dos na Epamig observaram bons 
resultados dos dois suplementos 
com maior destaque para o Nitro-
proteico Epamig Cana.

É importante destacar que é pos-
sível utilizar a cana-de-açúcar para 
animais mais produtivos, desde 
que a dieta seja devidamente cor-
rigida para atender as exigências 
de produção. Comparativamente à 

Uso de cana-de-açúcar in natura
na alimentação de bovinos

Dietas com cana in natura

COMBUSTÍVEL DE QUALIDADE E PREÇO BAIXO É NO
POSTO DA COOPERATIVA
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Clenderson Corradi de Matos Gonçalves1,
Adriano de Souza Guimarães2 

 Figura 2- Cana-
de-açúcar mal 
picada

> Colher a cana no ponto de ma-
turação de máximo valor nutritivo, 
ou seja, relação FDN/POL (POL = 
teor de sacarose aparente da cana). 
baixa. Quanto menor o teor de FDN 
e maior o teor de açúcar, melhor!

> Durante a colheita, se pos-
sível, as folhas secas deverão ser 
retiradas mantendo-se as ponteiras 
(Figura 1) ou escolher variedades 
de cana com despalha natural de 
colmos. O uso de cana sem palha 
tende a aumentar o seu consumo!

> Armazenar a cana em local 
ventilado, à sombra, sem picar por 
no máximo 2 dias. 

> Só triturar o material no mo-
mento do fornecimento aos ani-
mais. A cana fermenta rapidamen-
te, portanto só picar a quantidade 
que será consumida pelos animais!

> Amolar as facas e contra-facas 
da picadeira para permitir um corte 
reduzido da forragem (Figura 2). 
Ideal < 6 mm!

> Os cochos devem ser bem di-
mensionados (0,70 m/animal), pre-
ferencialmente cobertos e com o 
fundo perfurado para o escoamento 
de água. Manter os cochos limpos, 

tomando-se o cuidado de limpar 
todos os “cantos” antes do forne-
cimento de uma nova quantidade 
de cana. Retirar toda cana azeda do 
cocho!

> A fermentação da cana (al-
coólica) reduz o valor nutricional 
do alimento e sua aceitação pelos 
animais, consequentemente o con-
sumo é reduzido. Bom manejo de 
cocho!

> Disponibilizar mistura mine-
ral de qualidade aos animais como 
também água limpa, de qualidade e 
à vontade. Não deixar faltar!

> Realizar práticas que maximi-
zem o consumo de matéria seca por 
animal por dia. Promover conforto 
térmico ao animal !

> Os bovinos devem ser adapta-
dos ao consumo de uréia. Misturar 
a uréia de forma homogênea à cana 
e fornecer diariamente sem inter-
rupções. Desejável associar fontes 
de proteína verdadeira à cana com 
uréia (ex.: farelo de soja) acrescido 
de um núcleo mineral. Fontes de 
proteína verdadeira em dietas com 
cana + uréia aumenta a produção 
dos animais!

silagem de milho, usualmente há 
maior participação de alimentos 
concentrados nas dietas corrigidas 
contendo cana-de-açúcar como vo-
lumoso exclusivo, as quais podem 
não ser economicamente viáveis. A 
decisão sobre seu uso na proprieda-
de deve ser embasado em critérios 
técnicos e econômicos. Um bom 
nutricionista de ruminantes segura-
mente pode  formular a dieta con-
tendo  cana como volumoso único, 
reduzindo-se os riscos nutricionais 
por ocorrência de distúrbios meta-
bólicos (ex.: acidose por excesso 
de concentrado na dieta), limitação 
de consumo (em detrimento da bai-
xa digestibilidade da fibra da cana) 
e viabilizar seu uso para animais de 
maior exigência nutricional e  po-
tencial produtivo, sempre conside-
rando  o fator benefício/custo. 

NOTA: Visando adaptação dos 
animais à uréia é de suma impor-
tância utilizar na primeira semana 
de uso a metade da dosagem reco-
mendada dos concentrados, Nitro-
protéico e Nitromineral Epamig, os 
quais devem ser bem misturados à 
cana-de-açúcar picada.

CONSIDERAÇÔES FINAIS 
- Dietas com cana obrigatoria-
mente devem ser corrigidas 
quanto aos teores de proteínas e 
minerais para ser ter bons resul-
tados na alimentação de rumi-
nantes.

Sempre utilizar a cana madu-
ra, pois cana imatura apresenta 
baixa concentração de açúcares 
solúveis (energia) e proporcio-
nalmente maior concentração de 
fibra.

A cana-de-açúcar deve ser 
utilizada preferencialmente em 
sua forma in natura, despalhada, 
associada a todo manejo possível 
de ser realizado objetivando ma-
ximizar seu consumo.

Estratégias nutricionais na 
fazenda envolvendo o uso de ou-
tros volumosos como pasto, sila-
gens (milho, sorgo ou capim) e os 
fenos são tecnicamente recomen-
dadas.

Sua elevada produção por 
área, a manutenção da qualida-
de durante o período seco, dentre 
outras características, viabiliza e 
justifica o emprego da cana na 
alimentação de bovinos pelo país 
afora como alternativa estratégi-
ca interessante.

Uso de cana-de-açúcar in natura
na alimentação de bovinos

Dicas e cuidados no 
fornecimento de cana 
para bovinos visando 
otimização da ingestão

 Figura 1- Cana-de-açúcar despalhada 
no campo. Durante a colheita, se 
possível, as folhas secas deverão ser 
retiradas mantendo-se as ponteiras 
ou escolher variedades de cana com 
despalha natural de colmos

1Zootecnista, D. Sc. Nutrição de 
Ruminantes. Pesquisador EPAMIG 
Sul, Lavras-MG; 2Zootecnista, M. Sc. 
Produção de Ruminantes. Pesquisa-
dor EPAMIG Sul, Campo Experimen-
tal de Lavras - CELA, Lavras-MG

 Figura 2- Cana-
de-açúcar 
devidamente 
picada

Em abril de 2018, a Epamig 
e a Coopersete renovaram 
pela sétima vez consecutiva 
um convênio para produção 
de mudas de cana-de-açúcar 
com variedades melhoradas, 
testadas na Epamig, em Pru-
dente de Morais. Produtores 
que quiserem melhorar seus 
canaviais, com variedades de 
maior potencial produtivo, e 
se tornar um multiplicador 
de mudas, são beneficiados 

Convênio de mudas
de Cana da Epamig
com a Coopersete

com o programa. Em 2017, 
foram entregues 18.815 kg de 
mudas para oito produtores 
cooperados que manifesta-
ram interesse. Os viveiro de 
mudas de cana na Epamig 
também serve para difusão 
de tecnologia. No ano pas-
sado, recebeu cinco visitas 
técnicas, compreendendo um 
público de 360 pessoas, entre 
produtores, técnicos e estu-
dantes.

Fo
to

S: ADRIANO
 G

UIM
ARÃES



15/05/2018 a 14/06/2018COOPERANDOPágina 08

CAVALGANDO

Ligado nas fases da 
lua?  07 minguante, é 15 

nova, 22 crescente, 29 
cheia. Tomara ocê não 

crê nela.

Por: Ti Rei

Integrantes da Tradicional Co-
mitiva, organizando para fazerem 
em junho a 30ª cavalgada para 
participar do 231º Jubileu do Se-
nhor Bom Jesus. Para somar mais 
de 6.000 cavalgantes, que recebem 
a bênção de 13 a 24 de junho em 
Conceição do Mato Dentro. Sem-
pre vão e voltam montados, 20 
integrante com dois animais, mais 
4 cargueiros, que são os muares 
que vão com as cangalhas levan-
do a bruacas, que são as bolsas de 
couro cru (O Waldir me falou que 
achou que bruaca era mulher feia) 
4 marcha na ida, 3 marcha no vol-
ta, na volta é sempre mais rápido, 
até parece que diminui a distância. 
Mantas protetoras de lombos, se-
las, sempre ajeitadas e reformadas 
por; Maguinho e Giselia, e grande 
equipe na Selaria Sete. 

Sempre que reúnem, Integrantes 
da Tradicional Comitiva, lembram 
saudosos. Certa ocasião, estavam 
no pouso, madrugadinha ainda, em 
antes que o sol nascesse, o arrea-
mento dos boi no carro. Recolhida 

no curral de cerca de candeia, a 
boiada carreira, que belezura, foi 
sendo atrelada; Guia, pé de guia, 
coice. Não precisa a junta do pé de 
coice, a carga é pouca, a distancia 
é só uma légua. As cangas guarda-
das nas duas traves presas aos bar-
rotes do telhado, caiu certeira no 
pescoço da junta de bois zulêgos, 
estendida a esteira e o caniço, o 
Leonardo afivelou as brochas aos 
canzis. Atravessou a chavelha a ti-
radeira, que ficou presa. Estas tira-
deiras, em numero de três, ficavam 
de pé, no canto, pra cachorro não 
roer os cabos de couro, sebentos e 
escorregosos de tanto sebo. 

Depois a junta de bois araçá, 
bois de aspas grande, e por ultimo 
os bois de coice, essa junta, ficava 
no pastinho dos bezerros, bem per-
to da casa sede, fortes, pescoços 
grosso, pêlos das ancas raspado 
pelo roçar do carro nas descidas 
das encostas. Encostou no cabe-
çalho do carro, a junta de coice; a 
tiradeira foi presa pelo tramoeiro 
na orelha de madeira, junto com a 

canga, arrematando terminando o 
serviço. E o Leonardo chamou na 
guia; _ Vem cá Tição, segura Meia 
Noite. Aquela beleza de carro de 
boi, mesa de puro óleo de bálsamo, 
rodeira tacheada, eixo de sucupira, 
chumaço de canela branca, bão de-
mais pra puxar toada sentida, as-
sim pusesse em cima carga pesada. 
E o carro roncou, o arreamento ge-
mendo, os canzis estalando. Toada 
conhecida aquela uma. E a boiada 
puxou em passo lento, modorrenta, 
em direção do paiol que ficava ao 
lado do engenho.

Neste instante, integrantes da 
Tradicional Comitiva, já com a tro-
pa selada, entram na cozinha para 
o café/almoço daquela manhã, as 
panelas areadas brilhavam nas 
trempes emparelhadas. Vamos co-
mer moçada, de agora pra frente, 
não sabemos onde, nem quando va-
mos comer de novo! E os cavalgan-
tes se fartaram. Melhor abreviar, já 
que temos de ir mesmo, convém ser 
agora, evitando cavalgar no escu-
ro. Gente especial aquela uma. As 

despedidas com os olhos marejados 
d'água, o fazendeiro falava muito, 
quem sabe tentando disfarçar sen-
timento. Não pode apertar o passo 
desta tropa que tem tantas léguas 
a cavalgar. Nas veredas num tem 
segredo, depois carece ficar atento, 
assim principiar descer a Serra, a 
turma de traz, convém andar com 
a turma do meio, que vai andar 
com a turma da frente, descer com 
cuidado, passando o lançante, dali 
em diante facilita. E o gordurão 
meloso cresceu desembaraçado em 
roda do mato, atapetando tudo, a 
semente avermelhando. Em antes 
das 18:00 h, o sol se escondeu na 
ramaria, os cavalgantes atravessa-
ram a matinha, largando de banda 
a morada do Mirto. Cavalgante 
respirou forte a leve aragem, se 
ajeitando confortável sobre a sela, 
recém ajeitada por Maguinho. E 
não é? mais duas marcha, chegam 
ao Santuário do Senhor Bom Jesus, 
onde um Bispo, ou um padre de 
missa devidamente paramentado, 
vai dar a benção para a Comitiva.

Tradicional Comitiva preserva
o espírito dos Tropeiros 

Cavalo uai. Quem nunca 
perdeu o estribo quando 
estava na carreira? Quem 
nunca caiu do cavalo? 
Quem nunca ficou com a 
unha do pé roxa por causa 
de um pisão equino? 
Quem nunca chamou seu 
cavalo de filho? Quem 
nunca pediu pra ver se seu 
cavalo estava mancando, 
ou se a barrigueira estava 
bamba? Quem nunca 
machucou o pé com a 
bota nova? Quem nunca 
tomou um banho lavando 
seu cavalo? Quem nunca 
viu um filme só porque 
tinha um cavalo na 
trama? Quem nunca ficou 
bronzeado com a marca 
da camiseta? Quem nunca 
correu atrás de um cavalo 
fujão? Quem nunca teve 
uma roupa suja com baba 
de cavalo? Quem nunca 
esfregou um joelho na 
cerca ou no poste? Quem 
nunca contou segredos 
para pra seu cavalo, 
sabendo que ele seria 
o único que poderia ter 
certeza que não contaria 
para ninguém? A resposta 
para todas as perguntas, 
esta no simples fato de 
que, uma pessoa que 
nunca passou por nada 
disso ainda não sabe o 
que significa a felicidade!
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MAIORES FORNECEDORES

Relação dos 100 maiores fornecedores de leite
da COOPERSETE, no mês de ABRIL/2018

Média diária de litros 
de leite recebidos pela 

COOPERSETE
Abr/17: 113.364
Mai/17: 113.845
Jun/17: 115.300
Jul/17: 121.702
Ago/17: 126.972
Set/17: 129.893
Out/17: 132.204
Nov/17: 132.983
Dez/17: 129.820
Jan/18: 127.542
Fev/18: 123.884
Mar/18: 119.264
Abr/18: 113.210

VOLUME
DE LEITE

Leite recebido em
ABRIL/2018

3.396.314 litros

Número de
fornecedores:

190

001 Victor Collin de Noronha Guarani..........1.060.182.....35.339
002 Mauro Antônio Costa de Araújo................238.061.......7.935
003 Maria do Carmo de Oliveira.......................126.170.......4.206
004 Aroldo Plínio Gonçalves..............................96.331.......3.211
005 Marcelo Candiotto Moreira Carvalho..........94.619.......3.154
006 Luís Eduardo Loureiro Cunha.....................87.196.......2.907
007 Geraldo Cândido Machado..........................73.967.......2.466
008 César Eduardo Brandão Sarmento.............64.846.......2.162
009 Epamig..........................................................60.498.......2.017
010 Adilson Guimarães Capanema....................58.187.......1.940
011 Agostinho Gonçalves Dias..........................50.136.......1.671
012 Ilacir Pereira de Amorim..............................49.072.......1.636
013 Sérgio França Leão......................................46.571.......1.552
014 Ivan Leão França..........................................43.855.......1.462
015 Cléber Mário Borges....................................40.046.......1.335
016 Mário Lúcio Zumpano..................................39.034.......1.301
017 Clécio da Silva França.................................38.521.......1.284
018 Eymard Timponi França...............................37.202.......1.240
019 Fazenda do Riacho Ltda..............................37.037.......1.235
020 Cláudio Notini Batista .................................36.172.......1.206
021 Marcia De Fatima Moreira............................36.170.......1.206
022 Adauto Augusto Nascimento Feitosa.........33.657.......1.122
023 Joaquim Nery................................................28.873..........962
024 Afonso da Silva Ferrão................................27.640..........921
025 Belkiss França Paiva....................................24.799..........827
026 Carlos Antônio Figueiredo Amorim............23.399..........780
027 Marcos Miguel Tavares................................22.972..........766
028 Marcos Alves Costa ....................................22.629..........754
029 Marcelo Azeredo Barbosa...........................21.799..........727
030 Edimilson Lourenço de Freitas...................21.769..........726
031 Maurílio Vaz de Melo....................................20.451..........682
032 Amaril Franklin.............................................20.259..........675
033 José Arlindo Maciel .....................................20.256..........675
034 Leonardo Moreira Leal.................................19.377..........646
035 Vera Campolina Marques Ferreira..............19.197..........640
036 Guilherme Guimarães Santana...................18.049..........602
037 José de Paula Filho .....................................16.829..........561
038 Otacílio Amarante Pereira Almeida.............16.283..........543
039 Juscelino Álvaro Ferreira Silva...................15.391..........513
040 Sylvio Romero Perez de Carvalho .............15.310..........510
041 José Roberto................................................15.231..........508
042 Celso Aparecido de Oliveira........................13.715..........457
043 Geraldo Eustáquio Moreira.........................13.639..........455
044 Edson Lourenço de Freitas.........................13.579..........453
045 Olavo Martins Figueiredo............................12.799..........427
046 Monica Mascarenhas Lopes........................12.154..........405
047 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira....10.661..........355
048 Alexandre Lopes Lacerda............................10.600..........353
049 Carmélio Portilho Maciel.............................10.140..........338
050 Maria das Dores Teixeira...............................9.895..........330

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

051 Honório Gontijo Lacerda...............................8.412..........280
052 Mauro Dias Barbosa ......................................8.336..........278
053 Carlos Soares da Cunha ...............................8.236..........275
054 Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga.......8.158..........272
055 Fernando de Oliveira Dutra...........................8.084..........269
056 Janor de Santana Guimarães........................8.057..........269
057 Ednaldo dos Santos Tavares.........................8.019..........267
058 José Roberto de Souza Selayzim.................7.988..........266
059 Wallace P de Araújo.......................................7.735..........258
060 Geraldo Ribeiro Júnior..................................7.494..........250
061 Nilton de Freitas Maciel Tavares...................7.036..........235
062 Hélio Pereira de Avelar...................................6.665..........222
063 Espólio de José Faustino Lara.....................6.600..........220
064 Geraldo Marques de Vasconcelos................6.515..........217
065 Adilson Evangelista Silva..............................6.485..........216
066 Marcelo Elias Rigueira...................................6.388..........213
067 Pedro Elysio Freitas Figueiredo...................6.143..........205
068 Espólio de Glória Maria Barbosa Silva.........5.949..........198
069 Roxane Alves França.....................................5.943..........198
070 Sávio Augusto Dias de Oliveira....................5.912..........197
071 Ênio Miranda Figueiredo ..............................5.901..........197
072 Antônio de Castro Matoso.............................5.857..........195
073 Benedito Antônio de Souza...........................5.559..........185
074 Moacir Ribeiro de Matos................................5.408..........180
075 Onésimo Martins Figueiredo.........................5.243..........175
076 Omar Lourenço de Azeredo..........................5.160..........172
077 Eduardo Vicente Rabelo Amorim..................4.943..........165
078 Flávio Darlan Vasconcelos Reis...................4.916..........164
079 Marcos Geraldo Moura..................................4.895..........163
080 Mauro Sérgio Alves França...........................4.886..........163
081 Hélio Manoel de Carvalho .............................4.809..........160
082 Espólio de Edson Brandão Guimarães........4.772..........159
083 Cássio Martins Amorim.................................4.592..........153
084 João Bernardino de Souza Neto...................4.503..........150
085 Ernane Gonçalves de Paula..........................4.487..........150
086 Roney Batista Pereira....................................4.219..........141
087 Paulo Rogério Campolina Paiva...................4.177..........139
088 Leonardo França Azeredo ............................4.159..........139
089 Manoel Ribeiro da Silva.................................4.102..........137
090 Domício de Campos Maciel...........................3.844..........128
091 Carlos Ribeiro de Matos................................3.762..........125
092 Delvo Martins Figueiredo..............................3.719..........124
093 Agropecuária Marfil Ltda...............................3.700..........123
094 Luís Antônio do Amaral.................................3.641..........121
095 Denis Matoso França.....................................3.619..........121
096 Inácio Benito Pereira......................................3.552..........118
097 Gilson Lourenço de Freitas...........................3.528..........118
098 Geraldo Marcos Cunha..................................3.524..........117
099 Arísio Alves França........................................3.521..........117
100 Ivan Moreira Braga.........................................3.395..........113

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

MILHO VERDE
PICADO de
alta qualidade

Fones: (31) 99618-1920

FAZENDA
DO RIACHO

Venda de máquinas e implementos agrícolas
Representante JF na região de Sete Lagoas



COOPERANDO15/05/2018 a 14/06/2018 Página 11

MELHORES NA QUALIDADE DO LEITE

Relação dos associados da Coopersete que 

conseguiram os melhores resultados na análise 

de qualidade do seu leite, tendo como  critério 

individual a Porcentagem de Gordura (MG), Contagem 

Bacteriana (CBT), Contagem de Células Somáticas 

(CCS) e Porcentagem de Proteína Total (PT)

PORCENTAGEM DE MATÉRIA GORDA
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %MG
Moacir Diniz Lima.......................................................613	 4,93
Antônia Clélia Moreira Cota.......................................949	 4,88
Diniz Gomes Tameirão Filho..................................1.917	 4,86
Hélio José Duarte ...................................................1.897	 4,51
Frederico Tavares....................................................2.091	 4,50
Múrcio José Silva.....................................................2567	 4,50
João Henrique Flister.................................................961	 4,44
Jordane Abreu Rezende..........................................1713	 4,38
Fabiano Henrique Batista..........................................956	 4,35
Januário Fraga.........................................................3.165	 4,31
Ivan Leão França....................................................43855	 4,30
Olavo Martins Figueiredo.....................................12.799	 4,28
Nelito Castro Martins Figueiredo............................1500	 4,28
Epamig.....................................................................11916	 4,27
Marcelo Candiotto Moreira Carvalho....................94619	 4,26
Flávio Darlan Vasconcelos Reis.............................4916	 4,26
Celina Puntel Candiotto de Carvalho.....................7200	 4,26
Bernardo Puntel Candiotto de Carvalho................3000	 4,26
Mônica Mascarenhas Lopes..................................12154	 4,25
Helvécio Marques....................................................3.082	 4,24
Fernando de Oliveira Dutra.....................................8084	 4,24
Airton Moura Fonseca..............................................1105	 4,24

PRODUTOR                                                BONIF(R$)
Múrcio José Silva.................................................. 0,2292
Olavo Martins Figueiredo..................................... 0,2287
Ricardo Augusto Drummond............................... 0,2282
Newton Alves Silva Filho...................................... 0,2125
Wallace P de Araújo...............................................0,2113
Carlos Maurício Vasconcelos Gonzaga.............. 0,2099
Luciano Drummond Procópio.............................. 0,2098
José Geraldo Viana............................................... 0,2037
Frederico Tavares.................................................. 0,2015
Cláudio Marcelo De Paula.................................... 0,1908
Sandra dos Santos Filgueiras.............................. 0,1879
Espólio de Edson Brandão Guimarães............... 0,1875
Fernando de Oliveira Dutra.................................. 0,1875
Sérgio Henrique Figueiredo Carvalho................. 0,1874
Raul Diniz Neto...................................................... 0,1857
Epamig................................................................... 0,1846
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda............ 0,1841
Inácio Benito Gomes Pereira............................... 0,1838
Mauro Antônio Costa De Araújo.......................... 0,1831
Dênis Matoso França............................................ 0,1829

Melhores resultados 
do conjunto pago por 
qualidade de leite

DEDICAÇÃO EM 
PRODUZIR

Os 20 melhores cooperados 

ao lado receberam as 

maiores bonificação DE 

QUALIDADE DO LEITE. A 

avaliação engloba as análises 

de Contagem Bacteriana 

Total (CBT), Contagem de 

Células Somáticas (CCS), 

Proteína e Gordura. Os 

associados merecem o devido 

reconhecimento pela dedicação 

em produzir leite de qualidade.

ABRIL/2018

PORCENTAGEM DE PROTEÍNA TOTAL
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %PT
Múrcio José Silva.....................................................2567	 3,76
Olavo Martins Figueiredo......................................12799	 3,75
Nelito Castro Martins Figueiredo............................1500	 3,75
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga.................8158	 3,73
Luciano Drummond Procópio................................2.253	 3,71
Airton Moura Fonseca..............................................1105	 3,70
Moacir Diniz Lima.......................................................613	 3,67
Ricardo Augusto Drummond..................................1154	 3,67
Espólio de Américo Ferreira Júlio..........................1523	 3,65
Geraldo José Duarte De Paula................................2589	 3,65
Antônio Fernandino Bahia Filho.............................1476	 3,65
José Geraldo Viana..................................................1384	 3,64
Euber Geraldo de Figueiredo..................................2221	 3,63
Sandra dos Santos Filgueiras................................2.794	 3,63
Fernando de Oliveira Dutra.....................................8084	 3,62
Newton Alves Silva Filho.........................................3003	 3,61
José Nogueira Guimarães.......................................1351	 3,60
Luiz Nei Pereira Da Silva.........................................1127	 3,60
Eros Valadares da Silva...........................................1773	 3,58
Diniz Gomes Tameirão Filho...................................1917	 3,58
Helvécio Marques.....................................................3082	 3,57
Joaquim Nery..........................................................12648	 3,57

CONTAGEM BACTERIANA
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CBT
Joao Bernardino de Souza Neto............................4.503	 2.000
Epamig....................................................................41.538	 2.449
Flávio Guimarães da Rocha...................................1.117	 3.873
Geraldo Pereira dos Santos......................................490	 4.000
Mauro Antônio Costa de Araújo...........................34.946	 4.000
Mônica Mascarenhas Lopes..................................12154	 4.243
Otacílio Amarante Pereira Almeida......................16.283	 4.472
Adauto Augusto Nascimento Feitosa..................33.657	 4.583
Wagner Munaier e Silva..........................................2.292	 4.899
Aroldo Plínio Gonçalves........................................96331	 5.000
Cléber Mário Borges.............................................40.046	 5.000
Adilson Guimarães Capanema............................58.187	 5.477
Marcelo Elias Rigueira............................................6.388	 5.477
Belkiss França Paiva.............................................24.799	 5.657
Luciano Drummond Procópio................................2.253	 5.916
Espólio Edson Brandão Guimarães......................4.772	 6.000
Marcos Miguel Tavares.........................................22.972	 6.000
Wallace P de Araújo ...............................................7.735	 6.245
Marcos Adão da Silva.............................................1.914	 6.633
Nelson Honório da Silva.........................................1.446	 6.633
Sérgio França Leão...............................................46.571	 6.928

CÉLULAS SOMÁTICAS
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CCS
João Bernardino De Souza Neto............................4.503	 98.346
Lázaro Horta Lara......................................                 944 	 104.957
Luiz Henrique Figueiredo ......................................1.508	 125.000
Ricardo Augusto Drummond.................................1.154	 125.666
Geraldo Pereira dos Santos......................................490	 134.000
Pedro Elysio Freitas Figueiredo............................6.143	 140.968
José Geraldo Viana..................................................1384	 146.458
Marcos Adão da Silva.............................................1.914	 148.459
Nelson Honório da Silva.........................................1.446	 153.039
Geraldo Ribeiro Júnior............................................7.494	 163.790
José Manoel de Carvalho........................................1573	 164.438
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda...............1455	 164.675
Cláudio Marcelo de Paula..........................................896	 164.864
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga.................8158	 173.465
Epamig....................................................................41.538	 177.820
Mauro Antônio Costa de Araújo...........................34.946	 185.903
Sérgio França Leão...............................................46.571	 184.957
Newton Alves Silva Filho........................................3.003	 186.976
Adauto Augusto Nascimento Feitosa..................33.657	 189.066
Denis Matoso França..............................................3.619	 191.374
Abel De Figueiredo Rossi.......................................1.206	 196.469
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Palavras Mágicas
A história de hoje é uma cola-

boração do meu amigo Marcus 
Caetano, da M Prado Consulto-
ria. Segundo ele, um grande amigo 
dele, homem trabalhador, de hábi-
tos caseiros, pai de família, sempre 
voltava para casa rigorosamente no 
mesmo horário, de segunda a sexta-
-feira. Por isso, sempre se recusava 
a participar das tradicionais saidi-
nhas que a turma costumava pro-
mover nos finais de semanas.

 Mas, tudo tem a sua primeira 
vez. No aniversário do chefe, de-
pois de muita insistência, o jovem 
resolveu sair com o grupo de cole-
gas para uma rápida comemoração 
com o superior. Como sabia que a 
mulher não concordaria, preferiu 
não a avisar que chegaria tarde na-
quele dia.

Apesar de ter tentado várias ve-
zes sair mais cedo, acabou cedendo 
aos apelas dos companheiros e fi-
cou até bem tarde na confraterniza-
ção, onde a conversa estava boa, a 
cerveja geladinha e sempre acom-
panhada de finos tira-gostos.

Finalmente, depois de umas dez 
“saideiras”, já bastante embriaga-
do, o comportado rapaz conseguiu 
sair da farra e foi para sua casa, de 
taxi, porque não estava em condi-
ções de dirigir automóveis.

A viagem de taxi teve o condão 
de piorar a sua embriaguez. Com 
muita dificuldade, pagou a corri-
da e se arrastou até a porta da sua 
casa. Embora tivesse a chave, não 
conseguiu abrir a porta. Não teve 
outro recurso a não ser tocar a 
campainha e esperar a sua mulher 
vir socorrê-lo.

Assim que a porta foi aberta, o 
embriagado caiu no meio da sala; 
tentou se levantar e acabou derru-
bando o aquário, que se partiu em 
vários pedaços. Antes que a esposa 
falasse alguma coisa, o marido or-
denou que ela fritasse os peixinhos 

que se debatiam no chão, para ele 
rebater mais uma pinga.

A mulher era muito brava e re-
solveu esclarecer aquela situação, 
apesar da presença dos filhos e da 
empregada.

 Para isso, agarrou o pobre pelo 
pescoço, tentou arrastá-lo para o 
quarto, sob tapas e chutes. Com o 
homem já quase abatido, a esposa 
pegou uma faca e o marido des-
maiou.

No dia seguinte, ao acordar, en-
vergonhado, com muita ressaca, fí-
sica e moral, dor de cabeça e vaga 
lembrança dos acontecimentos da 
noite anterior, o bom marido per-
cebeu que estava na cama, nu, co-
berto com um lençol branco, mas 
inteiro, sem lesões significativas.

Um pouco aliviado, o homem 
se vestiu e saiu cuidadosamente do 
quarto para fazer uma investigação 
sobre o que iria enfrentar.

Foi primeiro ao quarto do filho 
mais velho, de oito anos de idade, 
que assistira ao show da véspera. 
O menino tranquilizou o pai, disse 
que a mãe já estava na cozinha pre-
parando um café da manhã especial 
para ele.

Curioso, o nosso amigo quis sa-
ber todos os detalhes da sua chega-
da em casa na noite anterior.

O filho explicou: “foram as pa-
lavras mágicas que o senhor disse 
que salvaram a sua vida. Quando a 
mamãe se aproximou com uma faca 
na mão e tentou abrir a sua camisa, 
o senhor disse – mulher, não toque 
em mim, eu já lhe disse várias que 
sou casado e que amo minha espo-
sa e, por isso, não me envolvo com 
piranhas.”  

Eustáquio é presidente da Cooperativa dos 
Produtores Rurais de Abaeté e Região Ltda. 
Periodicamente, publica seus casos no 
COOPERANDO.

Eustáquio Márcio de OliveiraCASO
PROFISSIONAIS QUE PRESTAM 
SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

AGRÔNOMO
DURVAL ALMEIDA PAIVA

Fone: (31) 3026-2650
Celular: (31) 99648-4526

Licenciamento Ambiental, 
Outorgas, CAR, Perícia Am-
biental, Projetos de Irrigação 

e Consultorias.

ASSIST. TÉCNICA
PRADO & CUNHA

Fone: (31) 3771-2310
Celular: (31) 98827-7090

Manutenção em 
geradores, máquinas 

agrícolas etc

Levantamento topográfico. 
Medições de Fazendas, 

chácaras, lotes, divisões. 
Desmembramentos

AGRIMENSOR
ALEX: (31) 99125-1783
Fone: (31) 3776-9452

AGRÔNOMO
RODRIGO REIS

Celular: (31) 99979-6156
Fixo: (31) 3771-8491

Topografia. Reserva Legal. 
Georreferenciamento. 

Outorga. CAR. Licenciamento 
Ambiental

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

Exames admissionais, demissionais, 
retorno ao trabalho, mudança de 

função e periódico com emissão de 
ASO ( atestado de saúde ocupacio-
nal). Elaboração de PPRA, PCMSO, 
assessoria técnica e prestação dos 

demais serviços de segurança e 
medicina do trabalho.

SAÚDE OCUPACIONAL
Rua Doutor Pena, 310, Centro, 

Fone: (31) 3771 7922

Projetos de Pavimentação, 
Drenagem Pluvial, Sistemas 
de Abastecimento de Água e 

esgotamento Sanitário 

ENGENHEIRO CIVIL
RAFAEL MOREIRA

Celular: (31) 99875-4808
rafaelmoreira@gmail.com

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Tim: (31) 99195-9975
Vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

VETERINÁRIO
LUCAS COTA

Fone: (31) 97111-2244

Assistência completa 
em Reprodução 

Equina
www.lcvet.net

ELETRICISTA EFICAZ
GIL ELETRICISTA 

WhatsApp: (31) 99710-3393
eficazeletrica.sl@gmail.com 

Rede dados, telefone, elétrica, 
padrão de luz, automação, 

quadro de força.  Atendo na 
cidade e todas as região. 

Residencial, indústria, granjas, 
fazendas, etc.

PROJETISTA
ROGÉRIO BARCELOS

Fone: (31) 99995-2341

Projetos
Arquitetônicos.
Despachante

imobiliário

ADVOGADO
GUILHERME HENRIQUES

Fone: (31) 98723-0868

Aposentadorias Rural, 
por Idade, por Tempo de 
Contribuição e Especial, 

Pensão por Morte; Auxílio 
Doença; Aposentadoria por 

Invalidez

VETERINÁRIO
JOSÉ FRANCISCO (Kiko)
Celular: (31) 99986-1206

Fone: (31) 3772-1439

Consultoria técnica em 
fazendas de leite e corte; na 
área econômica, nutricional, 

sanitária e reprodutiva.

ARQUITETA
VIVIANE FRANÇA

Celular: (31) 99691-4178

Arquitetura
Urbanismo
Interiores

ZOOTECNISTA
Inácio M. Rodrigues Neto

Cel: (31) 99906-9365
apicepecuaria@terra.com.br

Gerenciamento Rural
Nutrição

Melhoramento Genético
Provas Zootecnias

Projetos Rurais

VETERINÁRIO
Wilton Ribeiro (Nino)

Fone: (31) 9-9826-5081

Assistência técnica em 
fazenda de leite e corte. 
Na área de reprodução 
(ultrassom), consulta 

clínica e cirurgia.

AGRIMENSOR
ADRIANO VERDOLIM

Celular: (31) 99892-4688

Divisão geodésica de fazendas
Marcação de curvas de nível
Loteamento - Chacreamento
Desmembramentos de áreas

ADVOGADA
ANA CAROLINA MACHADO

Fone: (31) 97348-3874

Aposentadoria por Invali-
dez, por Idade, por Tempo 
de Contribuição, Rural e 
Especial. Auxílio Doença/

Acidente/Reclusão; Pensão 
por Morte e LOAS.

Vendo dois tratores:
Um Massey Fergusson 

275 Traçado 2007

Um Ford 4600 - Ano 92

Tratar com Rômulo:
Fone: (31) 99986-1153
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SANIDADE ANIMAL

LEITE VEM
É DE VACA

Vacinação contra aftosa 
termina dia 31 de maio

 COMITIVA MOREIRA - Todo 1º de maio, a Prefeitura de Santana de Pirapama realiza uma 
grande festa para comemorar o Dia do Trabalhador. Em 2018, aconteceram 13 shows para 
gostos variados - do Sertanejo ao Rock -, e o tradicional desfile cultural e folclórico com 
grupos de folia de reis, alegorias, artesanato, carros de boi, charretes etc. A "Comitiva 
Moreira" participou da festa. Saiu do Bálsamo (Cordisburgo) para integrar a Cavalgada. 
Na foto estão Michele, Alessandra, kátia, Ana Paula, João Marcos, Márcia, Vitória, Moacir 
Moreira, Ernane e Fernando. Moacir Moreira e Ernane são associados da Coopersete.

REGISTRO

A primeira etapa da campanha 
de vacinação contra febre aftosa 
2018 começou dia 1º de maio. 
Até 31 de maio, deverão ser va-
cinados 220 milhões de cabeças 
de bovinos e búfalos, de todas as 
faixas etárias. Os rebanhos bra-
sileiros não apresentam a aftosa 
há mais de uma década. O último 
foco da doença no país foi regis-
trado no Mato Grosso do Sul, 

em abril de 2006. A Organização 
Mundial de Saúde Animal (OIE) 
vai declarar, oficialmente, o Bra-
sil como país livre da febre aftosa 
com vacinação em junho.

Após a vacinação de bovinos 
e bubalinos, o produtor teve fazer 
a comunicação junto ao escritório 
do órgão de defesa sanitária do 
seu município. Somente assim, 
a situação sanitária do rebanho é 

regularizada. O atraso na comuni-
cação implica na impossibilidade 
de emissão do Guia de Trânsito 
Animal (GTA), por um período 
mínimo de 30 dias. Na Farmácia 
Veterinária da Coopersete o pro-
dutor encontra a vacina contra a 
febre aftosa.

MANEJO - Para que o reba-
nho fique protegido contra a febre 
aftosa, os criadores devem ter os 
seguintes cuidados: – Comprar as 
vacinas somente em lojas regis-
tradas; – Verificar se as vacinas 
estão na temperatura correta: en-
tre 2°C e 8°C; – Para transportá-
-las, usar uma caixa térmica, co-
locar três partes de gelo para uma 
de vacina e lacrar; – Manter a 
vacina no gelo até o momento da 
aplicação; – Escolher a hora mais 
fresca do dia e reunir o gado. 
Lembrar que só devem ser vaci-
nados bovinos e búfalos; – Du-
rante a vacinação, manter a serin-
ga e as vacinas na caixa térmica e 
usar agulhas novas de preferência 
do tamanho 15mm por 18mm, 
limpas; – Lembrar que a higiene 
e a limpeza são fundamentais; – 
Agitar o frasco antes de usar e 
aplicar a dosagem certa em todos 
os animais: 5 ml; – Aplicar na tá-
bua do pescoço, embaixo da pele, 
com calma; – Preencher a decla-
ração de vacinação e entregá-la 
no serviço veterinário oficial do 
estado junto com a nota fiscal de 
compra das vacinas. Na Farmácia Veterinária da Coopersete o produtor rural 

encontra a vacina contra a Febre Aftosa

A próxima Exposete 2018 terá 
dois finais de semanas de festa. 
Vai começar sexta, 3 de agosto, 
e terminar no domingo da outra 
semana, dia 12. A grade de shows 
está sendo preparada. “Está certo 
a presença dos artistas ‘Henrique 
e Juliano’, ‘Leo Santana’ e ‘Edu-
ardo Costa’”, explica o promotor 
de eventos João Wellington, que 
comprou os direitos de realiza-
ção da programação artística do 
evento.

O presidente do Sindicato Ru-
ral de Sete Lagoas, Jadir Maurício 
Lanza Rabelo, disse que paralela-
mente vão acontecer a Queima do 
Alho, o Torneio Leiteiro, em par-
ceria com a Coopersete e Sicoob 
Credisete, e exposições e julga-
mentos de animais. 

Nos dias 3, 4 e 5 de agosto ha-
verá shows, com cobrança de in-
gressos. No domingo, dia 5, será 
um evento beneficente. A entrada: 
dois quilos de alimentos não pe-
recíveis, que serão doados para 
instituições de caridade.

Nos dias 6, 7 e 8, datas das 
exposições e julgamento de ani-
mais, os portões estarão abertos. 
Não será cobrado ingressos para 
facilitar o trânsito de animais, 
expositores, tratadores e público 
interessado nas mostras agrope-
cuárias. Durante a noite, haverá 
músicas ao vivo em diversos lo-
cais, como no Restaurante Raça 
Brava e a Casa do Nelore. Dos 
dias 9 ao 12 vai acontecer outra 
rodada de shows. Passaportes 
promocionais já estão à venda.

Exposete 2018 terá portões 
abertos ao público durante 

os dias úteis da semana 

AQUARELA

Rua Benedito Valadares, 287 

loja 01 - Centro 

 Sete Lagoas - MG 

31 3026-2277

Crachás em PVC e cordões.

Banners, adesivos e placas.

Cartões de visita, panfletos, 
folders, imãs, receituários, etc...

Plotters de recorte.

Xerox, encadernações e plastificações.

Impressão colorida A3 e A4.

Placas em PVC.
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$$$$$$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$$$$$$

ANIMAIS (Bovinos)
nTOURO NELORE de 6 anos, 
procedência Caio Barra, R$ 
4.000,00. Contatar José Rober-
to. Fone: (31) 99721-0563.
..........
nBOI 5/8 GIR. Vendo. Tratar 
pelo fone: (31) 99843-5007.
........... 
nBEZERRAS 3/4 HPB. Ven-
do  10. Todas de inseminação.  
Tratar com Joãozito, Celular: 
(31) 99192-5255.
........... 
nBEZERRAS 3/4 HPB. Ven-
do  10. Todas de inseminação.  
Tratar com Joãozito, Celular: 
(31) 99192-5255.
........... 
nTOUROS CANCHIN. VENDO 
TRÊS. FONE: (31) 98788-5989.
...........
n NOVILHAS 3/4 HPB. Ven-
do  10. Todas de inseminação.  
Tratar com Joãozito, Celular: 
(31) 99192-5255.
........... 
ANIMAIS (Equinos)
nÉGUAS MANGALARGA cru-
zadas com jumento Pêga. R$ 
3.000. Tratar com Vicente. Fo-
nes: (31) 98443-3725 ou 3771-
2273. 
..........
ANIMAIS (Outros)
nFILA BRASILEIRO. Vendo lin-
dos filhotes. Machos e fêmeas. 
Tratar pelo fone: (31) 99883-
7476.
..........
DIVERSOS
nBOMBA DE DOIS conjuntos 
completa. Tratar José Roberto 
– (031) 99721-0563, ou Laís – 
(31) 98719-3916.
..........
nDESINTEGRADOR com mo-
tor elétrico de 7,5 cv. Tratar José 
Roberto – (031) 99721-0563, ou 
Laís – (31) 98719-3916.
..........
nMOTO-BOMBA de 10 cv a 
diesel sobre carreta com pneus. 
Tratar José Roberto – (031) 
99721-0563, ou Laís – (31) 
98719-3916.
..........
nTUBOS de 3' e 2', conectores 
e 3 canhões hidráulicos. Tratar 

José Roberto – (031) 99721-
0563, ou Laís – (31) 98719-
3916.
..........
nLÂMINA de 2 metros trasei-
ra. Tratar José Roberto – (031) 
99721-0563, ou Laís – (31) 
98719-3916.
..........
nCHARRETE com pneus. Tra-
tar José Roberto – (031) 99721-
0563, ou Laís – (31) 98719-
3916.
..........
nRODAS DE CHARETES com-
pletas com pneus novos e câ-
maras novas. Parcelo em duas 
vezes. R$ 700 as duas. Tratar 
com Marcelo. Fone: Vivo (31) 
97140-4569 ou Oi (31) 98701-
0048.
..........
nDESINTEGRADOR Nogueira 
P47 (R$ 2.800,00) acionado por 
um motor elétrico monofásico 
de 7,5cv, (R$ 3.000). Tratar com 
José Roberto: (31) 99721-0563, 
ou Laís: (31) 98719-3916.
..........
nGRADE BALDRAN de 12 
discos, 1 lâmina traseira de 2 
metros, por R$ 3.000, o con-
junto. Tratar com José Roberto: 
(31) 99721-0563, ou Laís: (31) 
98719-3916.
..........
nCHARRETE com pneus e ar-
reio, por R$ 1.000. Tratar com 
José Roberto: (31) 99721-0563, 
ou Laís: (31) 98719-3916.
..........
nMOTO-BOMBA de 10cv a 
diesel, montada em carreta de 
pneus e dezenas de tubos de 3" 
e 2", tudo por R$ 12.000. Tratar 
com José Roberto: (31) 99721-
0563, ou Laís: (31) 98719-3916.
..........
nROÇADEIRA de arrasto, por 
R$ 6.000. Tratar com José Ro-
berto: (31) 99721-0563, ou Laís: 
(31) 98719-3916.
..........
IMÓVEIS (Rurais)
nFAZENDA EM SANTANA DE 
PIRAPAMA. 205 ha. 85 Km de 
Sete Lagoas. R$ 7 mil por hec-
tare. Tratar com Robson. Fone: 
(31) 99908-0520.

.....
nFAZENDA EM JEQUITIBÁ. 64 
ha. Localizada em Pindaíbas. 15 
km de Jequitibá. Fundo para Rio 
das Velhas (300 metros do rio). 
Açúde e nascente. Tratar com 
Cristina. Fone: (31) 99944-0663.
.....
nTERRENOS PARA CHÁCA-
RAS. 2 ha ou mais. Localidade 
de Pindaíbas. 15 km de Jequi-
tibá. Fundo para Rio das Velhas 
ou não. Tratar com Cristina. 
Fone: (31) 99944-0663.
.....
nTERRENO às margens da 
represa Retiro de Baico, no 
Rio Paraopeba, região de Ca-
choeira do Choro. Com ou sem 
benfeitorias. 100 km de Sete 
Lagoas. negociação direta com 
o proprietário. Fone: (31) 99986-
8488. 
..........
IMÓVEIS (Urbanos)
nALUGO CASA OU BARRA-
CÃO NOS FUNDOS (Boa Vista, 
Fátima e Jardim Europa). Tra-
tar com Célia. Fone Tim: (31) 
99489-1846
..........
nBOA VISTA – Casa com 2 
quartos, sendo sala, copa e co-
zinha e área de serviço, banhei-
ro sodial e garagem para 4 car-
ros. – Valor: R$ 640 - Tel.: (31) 
3773-4096 CRECI: 4749
www.jaimoveis.imb.br
..........
nCANAAN – Casa com 4 quar-
tos, sala, cozinha, banheiro so-
cial, área de servço e garagem 
para 4 carros. R$ 1.200 - Tel.: 
(31) 3773-4096 CRECI: 4749 
www.jaimoveis.imb.br
..........
nCATARINA – Casa com 2 
quartos, sala, cozinha, 1 banhei-
ro social, àrea de serviço, quin-
tal concretado e garagem para 1 
carro. – Valor: R$ 500 - Tel.: (31) 
3773- 4096 CRECI: 4749 www.

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$

QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

nVALOR ($): _______________________________

nTRATAR COM: ____________________________

____________________________________________

nFONES: _________________/_________________

Os classificados são grátis para os associados 
da Coopersete (pessoas físicas). Para anunciar 
preencha o formulário acima e entregue na Diretoria 
da Coopersete. O texto também podem ser enviado 
através do e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com.

Para sair na próxima edição, que circulará dia 15 
(junto com a folha de pagamento da COOPERSETE), 
o anúncio deve chegar até o próximo dia 9. Aqueles 
que tiverem valores terão preferência para publicação.

jaimoveis.imb.br
..........
nCARMO - Apartamento com 3 
quartos, sala, cozinha com ar-
mário embutido, banheiro social, 
àrea de serviço, garagem. R$ 
1.500 com condomínio incluso 
– Tel.: (31) 3773-4096 CRECI: 
4749 www.jaimoveis.imb.br
..........
nCDI II - Casa com 2 quartos, 
banheiro social, sala, cozinha, 
área de serviço, quarto externo 
e garagem - R$ 600 - Tel.: (31) 
3773-4096 CRECI: 4749 www.
jaimoveis.imb.br
.....
nDANTE LANZA – Apartamento 
com 2 quartos, 2 banheiros so-
ciais, sala, copa, 1 cozinha, va-
randa e garagem para carro. R$ 
750 (Incluso condomínio) - Tel.: 
(31) 3773-4096 CRECI: 4749 
www.jaimoveis.imb.br
......
nELDORADO – Apartamento 
com 2 quartos, banheiro social, 
sala, cozinha, àrea de serviço 
e garagem. R$ 600,00 (Incluso 
condomínio) - Tel.: (31) 3773-
4096 CRECI: 4749 www.jaimo-
veis.imb.brr.
.....
ORDENHADEIRA
nORDENHA de dois conjuntos 
completa. Tratar José Roberto 
– (031) 99721-0563, ou Laís – 
(31) 98719-3916.
..........
nORDENHA Milkparts. Modelo 
MP330, semi nova, com dois 
conjuntos e lavador automático 
do sistema. Tratar com Murilo. 
Fone: (31) 99738-1398.
..............
nORDENHA cinco comjuntos. 
Bomba de ordenha. Tratar pelo 
fone: (31) 99861-5650.
..............
TRATOR
nTRATOR MINEIRÃO (DE-
VIZ DM-55). Ótimo para puxar 

implementos. Não tem hidráu-
lico. Preço: R$ 12.000. Tratar 
com Waldir Botelho. Fone: (31) 
99121-9424 ou 99696-3011.
..........
TANQUES
nTANQUE DE 1.000 litros com 
refrigeração. Tratar José Rober-
to – (031) 99721-0563, ou Laís 
– (31) 98719-3916.
..........
nTANQUE ETHSCHEID  1.000 
litros trifásico. Vendo por R$ 
7.000 ou troco por gado. Tratar 
pelos fones: (31) 99509-8884 ou 
99973-9508.
..........
nTANQUE ETHSCHEID  2.500 
litros com dois motores monofá-
sico. Vendo por R$ 8.500. Tratar 
com Reinaldo Tavares. Fones: 
(31) 98814-8727 e (31) 3464-
1722.
..........
VEÍCULOS
nCAMINHÃO MERCEDEZ 
13/13 TANQUE. Ano 83. Fone: 
(31) 99843-5007.
..........
nCAMINHÃO IVECO 3/4 - Ano 
2008. Fone: (31) 99843-5007.
..........
nCAMINHONETE SAVERO 
2011 vernelha, conservada. 
Troco por gado de corte. Tratar 
com Eduardo. Fone: (31) 98434-
4135.
..........
nCAMINHÃO MERCEDES 
BENS 1313, ano 82/83. Vendo. 
Tratar pelo fone: (31) 99843-
5007.
..........
nPALIO FIRE ECONOMY 1.0 
FLEX - 2012/2012 - PRATA - 
COMPLETO. www.marcinho-
veiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nNOVO FORD KA 1.0 SE PLUS 
FLEX - 2016/2017 - PRATA 
- COMPLETO. Marcinho Veí-

culos.  www.marcinhoveiculos.
com.br. Fone: (31) 3772-1166.
..........
nCELTA 1.0 LIFE FLEXPOWER 
VHC-E - 2009/2010 - PRATA. 
Marcinho Veículos.  www.marci-
nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nHB20 1.0 COMFORT PLUS 
- 2016/2016 - BRANCO - COM-
PLETO. Marcinho Veículos.  
www.marcinhoveiculos.com.br. 
Fone: (31) 3772-1166.

..........
nECOSPORT SE 1.6 FLEX - 
2016/2017 - PRATA - COMPLE-
TA. www.marcinhoveiculos.com.
br. Fone: (31) 3772-1166.
..........
nDUSTER DYNAMIQ 2.0 FLEX  
AUTOMATICA - 2015/2016  - 
PRATA - COMPLETO. www.
marcinhoveiculos.com.br. Fone: 
(31) 3772-1166.
..........
nGOL TREND 1.0 G4 FLEX -  
2011/2011 - PRATA - COMPLE-
TO. Marcinho Veículos. www.
marcinhoveiculos.com.br. Fone: 
(31) 3772-1166.
..........
VOLUMOSOS
nSILAGEM DE MILHO - PIVÔ. 
Vendo. Perto de Jequitibá. Be-
bedouro. Tratar com Diniz pe-
los fones: (31) 99508-5388 e 
99734-1346, ou Luiz, pelo fone: 
(31) 99508-5388. 
..........
nSILAGEM DE MILHO. Pivot 
Central. Fazenda Gineta. Tra-
tar com João Luiz. Fone: (31) 
99975-7686.
..........
nCANAVIAL na região de Car-
valho de Almeida. Tratar com 
Leonardo Cristelli. Fone: (31) 
99204-3422.
..........

nFRONTIER 2005. 4x4, 
completa, mais couro, mo-
tor MWM, 2.8 turbo interca-
lada. Vendo ou troco. Tratar 
com Rominho. Fone: (31) 
98740-2292.

nTOURO HOLANDÊS. Ven-
do. Está em Funilândia. Fa-
lar com Aparecida ou Juve-
nal. Fone: (31) 98360-4103.

nHONDA CIVIC LXS Auto-
mático. 1.8, modelo 2007. 
Completo. Bancos de 
Couro. Central Multimídia 
Android. Câmera de ré. Ex-
celente Estado. R$ 28.900. 
Tratar com Gustavo. Celu-
lar: (31) 98591-8512.

nCAVALO MANGALARGA 
PAMPA. Vendo. Falar com 
Adriano. Fone: (31) 98260-
7473

nPOTRO PRETO. Vendo. 
Está em Funilândia. Falar 
com Adriano. Fone: (31) 
98260-7473

n CHÁCARA NA LONTRI-
NHA. Vendo área de 1.650 
m2 com água e luz. Fone: 
(31) 99986-1822
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ANIVERSARIANTES 
DA COOPERSETE

16 MAIO
Juscelino Álvaro Ferreira Silva
...
19 MAIO
Carlos Antônio Figueiredo Amorim
...
20 MAIO
Marcos Antônio de Carvalho
...
21 MAIO
Adelico de Paula Moreira Filho
...
23 MAIO
José Geraldo Cristelli
...
25 MAIO
Belkiss França Paiva
...
29 MAIO
Agostinho Gonçalves Dias
...
01 JUNHO
Ronaldo Antônio de Oliveira
...
03 JUNHO
Geraldo Vazante
Sandra dos Santos Filgueiras
...
05 JUNHO
Celina Puntel Candiotto de Carvalho
Múrcio José da Silva
Roxane Alves da Silva

ASSOCIADOS

FUNCIONÁRIOS
16 MAIO
Lucas Elias dos Santos
...
20 MAIO
Wilton Soares da Silva Ribeiro
...
27 MAIO
Geraldo de Leles Santana
...
29 MAIO
Cláudia Aparecida Sanguinete
...
31 MAIO
Claudiney Gonçalves
...
03 JUNHO
Adriana Raimunda Fonseca
...
08 JUNHO
Elmo Nildo Soares
...
10 JUNHO
Geraldo Gonçalves Oliveira
...
13 JUNHO
Miriam de Melo Corrêa
....

CURSOS

Capacitação
pelo SENAR

O Sindicato Rural de Sete Lagoas e o 
Senar Minas realizam diversos cursos de 
capacitação. Para mais informações, entre 
em contato com o Sindicato ou ligue para 
a  mobilizadora do SENAR, Tatiane Cristelli, 
através do Celular: (31) 99338-5936.


Carlos
Amorim, em
19 de
maio


Álvaro,
em 16 de
maio


Sandra,
23 de junho


Cunca,
em 20 de
maio

...
09 JUNHO
Marcelo Barbosa da Silva
...

 Registro doa participantes do Curso de Jardinagem realizado pelo Senar, entre 17 a 20 de 
abril, nas dependências do CRAS de Inhaúna. O instrutor foi José João Ribeiro

Você também pode receber o COOPERANDO por e-mail. E ler 
no seu computador ou smartphone (Solicite a inclusão através do 
e-mail marcelo.cooperando@gmail.com). O jornal também fica dis-
ponível no calameo.com. Para encontrar as últimas edições do jor-
nal, desde 2009, basta digitar COOPERANDO na busca. Recente 
pesquisa do Sebrae-MG mostra que 26,3% dos donos de microem-
presas rurais e 43,6% dos proprietários de empresas de pequeno 
porte no campo usam smartphones para acessar a internet. Em 
Minas Gerais, o percentual de proprietários rurais que usam apa-
relhos celulares é de 94%, e, desse universo, 75% acessam a web 
pelos próprios telefones móveis. No estado, 77,1% dos produtores já 
fizeram alguma compra pela Internet.

COOPERANDO no 
seu smartphone



ARMAZÉM GERAL 1	 3779-2370	
....................................................................
Central de Compras	 3779-2384 
	 98205-6610
centraldecompras@coopersete.com.br
....................................................................
Compras externas	 3779-2372
	 98634-6513
compras1@coopersete.com.br
compras2@coopersete.com.br
...................................................................
Compras (FAX)	 3779-2382	
..................................................................
Marketing	 3779-2372	
marketing@coopersete.com.br
.................................................................
Vestuário	 3779-2374	
.................................................................
Farmácia	 3779-2375
                           3779-2385 / 3779-2373
.................................................................
Agrônomos e Veterinários	 3779-2375
                          3779-2385 / 3779-2373
................................................................
Vendas e Assistência em Ordenhas
	 98634-6511
	 98634-6518	
................................................................
Selaria 	 3779-2376	
................................................................
Ração e Insumos	 3779-2378
                           3779-2386 / 99804-3800
racoes@coopersete.com.br
................................................................
ARMAZÉM 3	 3779-2379
	 98269-3081
vendas@coopersete.com.br
.........................................................
Contabilidade	 3779-2361
                          3779-2362 / 98634-6510
contabilidade@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Fiscal	 3779-2363
	 98634-6510
fiscal@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Pessoal	 3779-2365
	 98634-6510
rh@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento de Cooperado
	 3779-2366
                           3779-2357 / 98634-6510
cooperado@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Jurídico	 3779-2364
juridico@coopersete.com.br
.........................................................
Diretoria	 3779-2350
                8634-6515 / (FAX) 3779-2351
diretoria@coopersete.com.br
.........................................................
Tesouraria	 3779-2356
                          3779-2358 / 98634-6510
financeiro@coopersete.com.br
.........................................................
Laticínio 	 3776-2194
	 98269-2899
             Vendas 3773-2899 / 98525-9310
fabrica@coopersete.com.br	
...................................................................
Posto Combustível 	 98634-6511
	 3779-2380
t.i.@coopersete.com.br
...................................................................
JORNAL COOPERANDO
	 99901-2327
marcelo.cooperando@gmail.com

Fale com a
COOPERSETE

ENDEREÇAMENTO

Rua Ulises Vasconcelos, 18
35.700-030 . Sete Lagoas . MGIM

PR
ES

SO
CADERNO DE RECEITA

MODO DE FAZER
Bolinho de ricota
Retire a casca do pão de forma e leve-o 
ao triturador. Pique a rúcula, o manjericão 
e a cebolinha. Misture a ricota SETE 
com 2 colheres de sopa de parmesão. 
Adicione o pão integral, as ervas 
picadas, sal e pimenta. Misture bem os 
ingredientes até obter um composto 
homogêneo. Leve à geladeira por uma 
hora para que fique firme. Uma vez 
frio, divida a mistura em 24 pequenas 
porções, enrole-as, formando bolinhas. 
Passe-as na farinha, nos ovos batidos e, 
por último, na farinha de rosca. Frite em 
uma grande quantidade de óleo quente 
e cuide para que o bolinho doure bem 
virando-o de vez em quando. Seque no 
papel toalha. Sirva quente sobre algumas 
folhas alface mimosa temperada a gosto.

INGREDIENTES 
250 g de ricota SETE; 3 fatias de pão de forma; 2 ovos 
inteiros; Farinha de rosca; Farinha de trigo; Manjericão 
e cebolinha; Rúcula e alface mimosa; Queijo parmesão 
ralado; Azeite extra virgem; Sal


